
'Reu.nião discuté

eleição sindical
,

,

No dia 6 de dezembro o Sindicato de Flo­
rianópolis realizará uma reunião aberta a

todos os filiados para discutir a eleição _ na

entidade. Corn essa reunião está aberto um
.proceseo-qtre afeta decisivamente'a vida dos
empregados da CELESC e da 'EL,ETROSUL,

_ pois redefinirá os rumos .do Sindicato' para
os próximos anos. A reunião, será no audi­
tório do Sindicato dos Engenheiros, Rua
Dom Jaime Câm,ara n'? 9. .

-

- I,

,

A COMISSAo-
O próximo passo é a eleição de uma comis-

-são eleitoraL, que definirá o processo. A Co­
missão eleitoral foi criada no novo estatuto
da entidade com o objetivo de democratizar
a participação da categoria no pleito. Ela
será eleita em assembléia geral, no dia 12
de dezembro.

,

Dia 12 de janeiro' é a vez da publicaçãO
do

_

edital num jornal local. Dias 13, 14 e

·1 15 de março o processo chega ao fim, com
a eleição da nova diretoria.do Sindicato. .

Ex-contratados:

. Só qU�I11, entrar na
'

Justiça. terá _di�e'itos
Uma das cláusulas da pauta de reivindi-<J"

cações dos empregados da Eletrosul foi o do
reconhecimento do tempo de serviço dos ex­

contratàdos. A contra-proposta da errrpr'êaa
em relação a esse item, foi de celebrar acordo
em ações individuais na Justiça do Traba­
lho.A Empresa reconhece o-tempo de serviço,
prestado como contratado para cálculo do,
arruêrrio e passa também a pagar o ADL e

o reemóolso das' despesas médicas. Em, -con­
trapartida, o empregado' abr-e mão dos de­
mais eventuais direitos que teri,a do período
trabalhado como contratado.
Esta proposta é válida para os empregados

, que entrarem com ação na Justiça até-
15.12.89, retroagindo, por-érn, seus feitos pa­
ra 01.11.89.

.

PENDÊNCIA
Para os ex-contratados que já ajuizaram

ação antes de I'? de novembro, a Intersin­
dical, em reunião realizada com o presidente
da Empresa na última segunda-feira, obteve

,
a promessa que, tão logo fosse efetuado o

levantamento do número de empregados que
se encontram nestá ait.uaçâo, analisaria o

pedido dos Sindicatos de que para estes em­
pregados .que. iniciaram essa luta, subme­
tendo-sé inclusive a riscos de perder o-em":
pr-egoça proposta da empresa fosse retroa­
tiva à data do ajuizamento das ações.
Assim, para querp ainda não en-t-rou com

ação postulando o reconhecimento do tempo
de serviço como corrtr-at.ado, o momento é
agora, para que possa ser abrangido pela
proposta de acordo da Empresa. Sendo ou

não associado, o empregado não terá que 'pa­
gar honorários, pois a Empresa pagará esta
de�esa. " _

�uanto aoeex-corrt.r-atados quejá têm ação
na Justiça, à orientação da lntersindical é
de que. se aguarde a posição do presidente
da Empresa que também se pronunciará so­

bre a questão dos contratados demitidos.

Mais 56 empregados COI11

perfculosfdade integral
o adicional de periculosi\iade é devido de fo�ma

integral, sendo ilegal_ o seu pagamento de fórma
proporcional. Esta foi' a decisão do Tribunal Re­
glonal do Trabalho no último dia 21, ao julgar
o processo da periculosidaq.e. Foram beneficiados
com este resultado 47 empregados da Eletrosul
e 9 empregados da Celesc. -

o pagamento integral da periculosidade é de­
fendido pelo sindicato de Florianópolis em contra­

posição à periculosidade �taxímetro". Esta deci­
são favorável do TRT vem confirmar -rnars Uma
vez a tese do Sindjcat�.

/

, ,
o JORNAL'ELETRICITÁRIO

JORN. RESP. ORT/RS 6166

•

Urbanitarios :tambél11 ter'ão
-' ",

.serr Departal11ento Naoiorral
\

.
-

Quando se�z
'que um mOVI­
mento unifica­
do é algo' corrs­
tante,

.que depende da intervenção co­

tidiana das entidades e da cate-
,

goria, mostra-se oq'uarrto é furi­
dainental não restringir os es�

forços às Oarnparrb.as Salariais.
Nesse sentido um passo funda­
mental foi dado na sede nacio­
nal da CUT, no dia, 24.' Lá foi
realizada 'uma reunião pap-a de­
finir o Congresso q1.!e vai 'fundar
o Departamento Nacional dos
Urbanitários da CUT. Ficou cíe-

, cidido que o Congresso será nos

dfa.s 26, 27 e 28 de janeiro, em
Campinas ou Vitória, a confir­
mar.-Ficou assim composta a co- ,,'

missão organizadora do evento:
_ Ba.ioco (Elefricitários - ES)_,-Vi­
cente (Eletricitários - Campi-

1

nas), Arriaral (Eletricitários,

_

I rrtransigêrrcia '

da COELCE leva
'. ,

Comando ao CE
,

Mesmo estando encerra­
da a Camp-anha Salarial a.
nível nacional, o Comando
Nacional dos Eletricitá­
rios - CNE - continua
em plena atividade. On­
tem r'epr-eserrtarrtea do Co",":
mando -estiveram reunidos
com o Governador do Cea-

.

rá, Tasso Ger-eissati para
di.scut.ir-iuma série de pr-o-

,

blemas que estão ocorren­

do 'na COELCE.
Há dois anos a ÇOELCE

não fecha acordo com os

. sindicatos e desta vez es-
_

tão jogando aindamais du­
ro: nega...se a pagar, o IPC
pleno e não ádmite receber
os sindicatos para discutir
.as reinvindica-ções da cate-
goria. \.

A intervenção do CNE
junto ao Governo se deu no
sentido de acabar com a in­
traD-sigência ela direção da

, Empresa. Dalrrrari F'er'r-ei­
ra, vice..,presiderite do 8in-----'
dicato -de Florianópolis e

membro do comando, par-
ticipou da reunião.

>

.
,

DF), Paulo Jacks (Águas - ,BA).
e Delman (Eletricitários - Fpo­
lis). Estã comissão se reúne dia
9 em Salvador. para definir o lo­
cal do Congresso e dar os enca­
minhamentos necessários.

, ALTERNATIVA
Em-julho 'desse .a.no 'todos os

-sindicatos dos bancários filiados
I

à CUT e simpatizántes realiza-
-

ram 'urrr Congresso semelhante
para fundar o ,DNB - Depaz-t.a-

r

mento Nacional dos Bancários
- Também os petroleiros, quími­
cos, e metalúrgicos possuem o
seu Departamento Nacional".
Essa é a altemativa que as enti­
dades cutistas tem em contra­

posição a estrutura oficial ve.rt.i­
calizada' (Federações e Corrfedo­
r-açõos).

. .

Os urbanitários reunidos em

São Paulo, tomáram as primei­
ras decisões necessárias para

A queda do vice:

realizar o Congresso da catego­
ria e juntar forças com outras
entidades. Na: reunião ficou de­
finida à pauta do. Congresso.
Nela constam: análise de con-

juntura política, econômica e se­
toriàl 'Curbanitários), órganiza­
ção sindical e implantação da

,

.

estrutur� da CUT, relação do
departamento e entidades com
a estrutura sindical oficial, pla­
no 'de Itrt.as e eleição da diréção
do Departamento Nacional dos
Urbanitários. Dia 31 de dezem­
'br'o encerra-se o prazo para eri-
'tr,ega de teses par.a ó-Congresso,
mas até o início do eventb ainda
poderão ser acrescentados aden·-
dos as teses. .'

.'

. -Cada �ntidade participará do
.,' Congresso com cleIeg'a.dos elei­
tos .errr assembléia geral. 'Os cri-

.'

térios psrra eleição de delegados
serão informados posteriormen-
te.

/

..Quem são os·gerentes.que
assinaram O' doc-u-menlo

. Atendendo aeol icit.ações, relacio­
namos abaixo uma relação' de sig­
natários do documento "Gestão
Participativa '_ documento de ava­
liação e posicionamento do Corpo
Gerencial"; que reivindica junto ao
'presidente da CELESC a demissão
de Luiz Cruz Schneider da vf.ce-pre-

.

sidência da Empresa. ,Alertamo-s
que estes não são todos os nomes,
visto que o texto .recebeu adesões
no decorrer do processo, sendo por­
tanto a relação das pessoas que pu-
xaram o-rnovirnerrto. ,_

A pessoas a seguir relacionadas
são os responsáveis pelo texto que
ca:racteriza os celesquianos como

"t.ropa de élite do Governador" e

.afirma que a. CELESC é "instru-

ménto de ação e presença governa­
mentaL .. como formadora ,de opi­
nião e imagem do governo do Esta­
do". '

'.

.

Os nomes são, por ordem de apre­
sentação no doéumento: Luiz Braz
da Silva, Jaguaracy C. Campos,
Eduardo C. Sitônio, Antônio dos
Santos, Carlos RQberto Brezólin,
Misael Mendes da 'Silva, V'aIsonir .

'Zilli, .Marcoa.Defr-eite.s, Lúcio R.L.
da Costa,. Altair Giordani, ldênio
J.P. de Melo, Egon Flores, Oscar
Silva, Orli Rossi, Pedro D'Alcânta­
ra Cordeiro, Luiz A.S. Paganelli,
Mário· César Rubrick, Fernando L.
Ribeiro De Castro, Paulo Afonso
Cavalheiro,Mirian M. Borges Gen­
til, Qsmar Luiz Ubialli, Normélio
Zílio e-Herneus João de Nàtal.

Décimo terceiro no dia-30
Na segunda-feira a InLer-airrdical

esteve reunida com a Diretoria da
Eletrosul para, discutir a data de
pagámento do décimo-terceiro. Na
'reunião ficou esc la.recido que, não
há nenhuma alteração no valor lí­
quido a receber independentemen­
te da dat.a ser a.l't.eracla. Algumas

pessoas argumentavam que se o 13�
fosae pago .em 1 '?/12 ao invés de
30/11, o desconto de Imposto ele
Renda seria 'menor. Como foi de­
monstrado que não há diferença al-
gurna, -o pagamento ficará 'para o

dia 30/11, corno já estava previsto.
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Luta e Collor represe'ntam
.

�

I .

projetos distintos para cpaís-

.....

Incentivar o debate sobr·e o programa dos c.andidatos
_

à presidência é um .compromisso que o LINHA ·VIY.A assu­

DllU com os seus leItores'. A proposta .era reproduzIr nesta
·edição um debate ."entre repres�ntantes das candidaturas·
Collor e Lula, mas não foi possívelo A representação da

.

Frente.Brasil Popular j� havia confirmado participação,
màs ·a \assessoria do coordenador ·estadual de campanha·
dóPRN, deputadoMário Cavallazi, afirmou que unão ternoS.
disponibilidade ·para depates". .

. Sendo assi.rn� com o debate inviabilizado,.nos resta a pu­
plicação de um levantam�nto feito pelo DIEESE so-bre os

prQgr;arnas dos candidatos.. Os dados ·foraD1 extraídos do
discurso de Collor na convenção de seu partido (que é utili-

: zado na ca:rnpanha como program.a) e do PIanº- de Ação.
GoveTnaniental da Frente Brasil Popular.

.
.

.

_

·

ão e Sande'
EducaÇ -' T �. d· o

�
. -. ... . LU�. énto mé .1.C.

tir atendl.m . té estat1.­
Quer �aranra todoS;�oIU�usteados _

gra�u1topa .. os IUedl.c�S rede de
zar oS serdv1.ÇVai ampl�arrao ana1fa-Esta o. adl.ca . b'·pelo 'blicas, er-r: o ensino

a-

escelas -pu . -..Tersall.zar
. eunl.vbetisUlO. .

'

sico.

:
. COL�?R aniplo. p�o-

alizar
. u� fund1.aTl.a,

Fala ê� r�eorganizaça60n.flitos ?e
grama : or Í1.IU 3;0S ue ninguerílcapaz,? ae garant1.r q f ltadeter­terras e

trabalhar p�r .a

fique seUl .'
-

�..
:ra. .$

'COLLOR_ / 1-.

Não tem plano de emergência pa-
ra corrrba.t.er' a inflação.

. -

Prétende combatê-la através da
ampliação do mercado interno, do
saneamento financeiro do estado,
equacionamento da dívida externa,
"pelo resgate dos compromissos re­

lativo à dívida interna". Defende li­
berdade d� I?reços para os setores
concorrenCIaIS ..

LULA
Não descarta o congelamento

temporário de preços.
'

Desejacriar um sistema de negocia­
ção para prefixar a inflação.

Combate à inflação

Quer fazer unia reformamonetária,
'corrtz-ola.r.a emissão de-rrioecla e con­

ter o déficit público.

COLLOR
É intocável e' será honrada ..Reco­
nfrece que os seus prazos precisam
ser alongados, e- os juros revistos.

·�o

,
.

COLLOR d PIB eUl

astar 1.�% 10 r o setor

pretendpe ·g�ete estl.�Uta�aÚni?O
, de rO.l....... o S1.S e.l........ ro-.

sau· . teg!"ar .
' nSl.nO P

�riva�oda Privilegl.ara.?
e

criar cre-
ae'Sau e: te e deseJa
fi ssional1.zan ,

,

��es_escolas. - ..

"

o

Agrária�efor"lUa "o
o "

,.I." 'LULA ária que
-

\ Reforma A-grnela tra-
prega u�:rra para q�TR (lrtlPosto_garantaV . rev:er 0.1. . do a pro
balha. . a.t Rural) í>und� desenvol­
Territor1.a iosa.Preten àS peque- ..-priedade �cgia adequadaVai feexa- \

ver tecnodC! s empresas. 'd;os�é 18: d subS1'"
.

nas eu.'" ;}_' tica e

minar a. �o 1.

\

Direitos Sociais
I

COLLOR
Condena o aborto e a pena demorte.
Combaterá às drogas. Os tabalha­
"dor-es poderão .exercer o direito de
greve, mas :�com responsabilidade".

.
LULA

Sua prioridade fundamental é a li­
berdade de organização dos traba­
lhadores, o direi to irrestritivo à
greve e a JI.utonomia das organiza-
-çõea sindicais.

I

}...; _..

. - .

,
.

. .

Dívida. 'Interna
. LULA ..

Prega ô alongamento do .seu. perfil,
o que deverá ser feito sem medidas
abruptas; mas através de .acor-dos
com os banqueiros, e empresários.

Papel do Estado na Economia

-.

COLLOR
Afirma que o setor público deve pla­
nejar o crescimento pela incorpora­
ção do progresso técnico à indús­
tria. O Esta<Jo deve desburocratizar
o seguro-desemprego. É favorável
à privatização de setores corno o de
telecomunicações, transpórtes,
energia elétrica, etc.

.

LULA
Pretende manter o setor produtivo
estatal e colocá-lo a serviço dos tra­
balhadores. Quer '"reexaminar os
subsídios e incentivos concedidos ao
setor pr-ivado ..Quer controlar me­
lhor o sistema financeiro.

Capital Estrangeiro
�LLOR

Promete garantir liberdade ao capi­
tal externo e afirma que :não há ra­
zões para teme-lo.

.' LULA-
Diz que o capital estrangeiro é bem­
vindo. Afâr-m.a que não·se pode dis­
pensar o capital estrangeiro quan­
do o País precisa de capitàis para
·se desenvolver.

.,

Divida Externa
COLLOR

Prega uma negociação descentrali­
zada. Quer retirar o aval ·da união
aos empréstimos com os barrcos pri­
vadoH. Defende uma redução da re­

messa de dólares ao exterior que
permita rétornar o crescimento eco­

·�.'}mioo.
,

.

LULA
Promete suspender o seu pagarnen-

. to e realizar uma auditoria sobre
a legitirriidade dos con-tratos e a ele­
vação unilateral das taxas de juros
pelos banq_rieiros. Vai romper rela-

.

ções com o FMI.

Redistribuição' de Renda
COLLOR

Diz que vai redistribuir renda atr-a­
vés do crescimento-econômico e da
geração de empregos .:

LULA
Diz que fará basicamente pela repo­
sição gradual dos salários.

PolÍtica Salarial
COLLOR

Considera satisfatória a política sa­

larial aprovada pelo Congresso. É
contra a livre negociação salarial.

LULA
Assume o compromisso de aumen-·
tar o salário real, gradualmente de

-

forma a não gerar inflação.
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